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Indígenas  Pataxó,  Tupinambá  e  parentesIndígenas  Pataxó,  Tupinambá  e  parentes
protestam  contra  ruralistas  e  entregam  carta-protestam  contra  ruralistas  e  entregam  carta-
denúncia em embaixadas de Brasíliadenúncia em embaixadas de Brasília
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ndios de diversas etnias se reuniram nesta terça-feira (5) em frente andios de diversas etnias se reuniram nesta terça-feira (5) em frente a
embaixadas  em  Brasília  para  “denunciar  o  mau  tratamento”  deembaixadas  em  Brasília  para  “denunciar  o  mau  tratamento”  de
produtores rurais e do governo às comunidades indígenas. O objetivoprodutores rurais e do governo às comunidades indígenas. O objetivo

do  protesto  é  fazer  com  que  os  países  levem  em  conta  a  realidadedo  protesto  é  fazer  com  que  os  países  levem  em  conta  a  realidade
indígena antes de firmarem acordos de comércio agrícola com o Brasil.indígena antes de firmarem acordos de comércio agrícola com o Brasil.
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Quem sequestrou Iraúna Ka’apor?Quem sequestrou Iraúna Ka’apor?
AmazôniaAmazônia  - - 0055.0.077.2016.2016

utando para proteger a Terra Indígena Alto Turiaçu (MA) doutando para proteger a Terra Indígena Alto Turiaçu (MA) do
assédio de madeireiros e fazendeiros, o povo indígena Ka’aporassédio de madeireiros e fazendeiros, o povo indígena Ka’apor
teve um líder assassinado, em 2015.  Agora, Iraúna Ka’apor, deteve um líder assassinado, em 2015.  Agora, Iraúna Ka’apor, de

apenas  14  anos,  desapareceu.   Ela  foi  vista  pela  última  vez  em umapenas  14  anos,  desapareceu.   Ela  foi  vista  pela  última  vez  em um
acampamento de madeireirosacampamento de madeireiros
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Casa  de  Candomblé  promove  lavagem  dasCasa  de  Candomblé  promove  lavagem  das
escadarias da Assembleia Legislativaescadarias da Assembleia Legislativa
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esta quinta-feira, dia 07 de Julho, o terreiro Ilê Axé Omo Tiféesta quinta-feira, dia 07 de Julho, o terreiro Ilê Axé Omo Tifé
realiza o Omi Oya: a lavagem das escadarias da Assembleiarealiza o Omi Oya: a lavagem das escadarias da Assembleia
Legislativa do Ceará, com concentração na Praça da Imprensa,Legislativa do Ceará, com concentração na Praça da Imprensa,

a partir das 8h da manhã. Será a primeira vez no Ceará que o ato daa partir das 8h da manhã. Será a primeira vez no Ceará que o ato da
lavagem, tradicional  para o povo de terreiro, terá um caráter tambémlavagem, tradicional  para o povo de terreiro, terá um caráter também
político e de protesto.político e de protesto.
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Na verdade, a Carta entregue na embaixadas é de
autoria  dos  Pataxó  e  Tupinambá,  da  Bahia,
embora mencione questões mais amplas. 

Terra  Indígena  Alto  Turiaçu.  Desmatamento
acumulado no entorno da TI até 2014.

Casa de  Candomblé  existente  há 35 anos,  está
localizada no bairro Jangurussu. É liderada pela
Iyalorixá Valéria de Logun Edé. O terreiro é de
Oxóssi e de Nação Ketu.

http://racismoambiental.net.br/?p=220877
http://amazonia.org.br/2016/07/quem-sequestrou-irauna-kaapor/
http://racismoambiental.net.br/?p=220857
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Juiz nega a empresário posse sobre fazenda de R$Juiz nega a empresário posse sobre fazenda de R$
40  milhões,  comprada  em  terra  indígena40  milhões,  comprada  em  terra  indígena
demarcadademarcada
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 juiz da Oitava Vara Federal  de Cuiabá,  Raphael  Cazelli  de juiz da Oitava Vara Federal  de Cuiabá,  Raphael  Cazelli  de
Almeida Carvalho,  julgou improcedente a ação movida peloAlmeida Carvalho,  julgou improcedente a ação movida pelo
empresário Valdir Agostinho Piran contra a Fundação Nacionalempresário Valdir Agostinho Piran contra a Fundação Nacional

do Índio (Funai). Ele pleiteava a suspeição da declaração de posse dadado Índio (Funai). Ele pleiteava a suspeição da declaração de posse dada
[sic]  a  indígenas  de  uma  terra  de  aproximadamente  32.069  hectares,[sic]  a  indígenas  de  uma  terra  de  aproximadamente  32.069  hectares,
denominada  “Terra  indígena  Cacique  Fontoura”,  localizada  nosdenominada  “Terra  indígena  Cacique  Fontoura”,  localizada  nos
municípios de São Felix do Araguaia e Luciara.municípios de São Felix do Araguaia e Luciara.
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Interino avalia nomeação de militar para a FunaiInterino avalia nomeação de militar para a Funai
e eleva tensão com indígenase eleva tensão com indígenas
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oucos  dias  antes  de  ser  afastada  da  presidência  da  República,oucos  dias  antes  de  ser  afastada  da  presidência  da  República,
Dilma  Rousseff  acelerou  processos  de  reconhecimento  eDilma  Rousseff  acelerou  processos  de  reconhecimento  e
homologação de terras indígenas. A ação fazia parte de um pacotehomologação de terras indígenas. A ação fazia parte de um pacote

de acenos  a  movimentos  historicamente  ligados ao  PT,  dentre  eles  ode acenos  a  movimentos  historicamente  ligados ao  PT,  dentre  eles  o
indígena,  para  fazer  uma reaproximação e  garantir  apoio durante  seuindígena,  para  fazer  uma reaproximação e  garantir  apoio durante  seu
afastamento após uma relação cheia de altos e baixos. afastamento após uma relação cheia de altos e baixos. 
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Povos e Comunidades Tradicionais  tomam possePovos e Comunidades Tradicionais  tomam posse
em comissão estadualem comissão estadual
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s novos integrantes da Comissão Estadual de Sustentabilidades novos integrantes da Comissão Estadual de Sustentabilidade
de  Povos  e  Comunidades  Tradicionais  (CESPCT),  órgãode  Povos  e  Comunidades  Tradicionais  (CESPCT),  órgão
vinculado  à  Secretaria  de  Promoção  da  Igualdade  Racialvinculado  à  Secretaria  de  Promoção  da  Igualdade  Racial

(Sepromi),  tomaram  posse  nesta  quinta-feira  (05),  durante  reunião(Sepromi),  tomaram  posse  nesta  quinta-feira  (05),  durante  reunião
ordinária no Hotel Vilamar, em Salvador. ordinária no Hotel Vilamar, em Salvador. 
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“diante do longo processo de demarcação, com
ampla participação de interessados, o autor, no
mínimo, era sabedor de que se tratava de terras
tradicionalmente ocupadas por índios, em litígio,
fazendo  posse  ilícita,  e  de  má-fé,  sobre  bem
imóvel da União”.

Indígenas durante a CPI da Funai, em novembro
passado.

http://racismoambiental.net.br/?p=220827
http://brasil.elpais.com/brasil/2016/07/04/politica/1467659450_184324.html
http://www.sepromi.ba.gov.br/2016/05/937/Povos-e-Comunidades-Tradicionais-tomam-posse-em-comissao-estadual-.html
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Secretaria  de  Igualdade  Racial  e  ONU  BrasilSecretaria  de  Igualdade  Racial  e  ONU  Brasil
debatem Década dos Afrodescendentesdebatem Década dos Afrodescendentes

CEERTCEERT  - - 0055.0.077.2016.2016

ara o representante adjunto do Fundo de População das Naçõesara o representante adjunto do Fundo de População das Nações
Unidas (UNFPA), a Década dos Afrodescendentes representa umUnidas (UNFPA), a Década dos Afrodescendentes representa um
momento histórico para todos os países, sobretudo o Brasil, ondemomento histórico para todos os países, sobretudo o Brasil, onde

a maioria da população é negra e está vulnerável a situações de risco. a maioria da população é negra e está vulnerável a situações de risco. 
PP

MST, Cimi e Greenpeace debatem governo TemerMST, Cimi e Greenpeace debatem governo Temer
e questão agrária, no De Olho nos Ruralistase questão agrária, no De Olho nos Ruralistas
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 que  significa  o  fim  do  Ministério  do  Desenvolvimento que  significa  o  fim  do  Ministério  do  Desenvolvimento
Agrário?  Para  onde  vamos  com uma  Conab  (a  CompanhiaAgrário?  Para  onde  vamos  com uma  Conab  (a  Companhia
Nacional  do  Abastecimento)  privatizada,  como  pretende  oNacional  do  Abastecimento)  privatizada,  como  pretende  o

governo interino? Quais os efeitos da migração da reforma agrária – e dagoverno interino? Quais os efeitos da migração da reforma agrária – e da
demarcação  de  terras  indígenas  –  para  a  Casa  Civil?  E  os  dademarcação  de  terras  indígenas  –  para  a  Casa  Civil?  E  os  da
pulverização de agrotóxicos nas cidades?pulverização de agrotóxicos nas cidades?

OO

Massacre  de  Caarapó:  ao  invés  de  fazendeiros,Massacre  de  Caarapó:  ao  invés  de  fazendeiros,
indígenas podem ser presosindígenas podem ser presos
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 brutal ataque de fazendeiros contra os Guarani e Kaiowa de brutal ataque de fazendeiros contra os Guarani e Kaiowa de
Caarapó - que resultou na morte de Clodiodi de Souza e feriuCaarapó - que resultou na morte de Clodiodi de Souza e feriu
gravemente outros cinco pessoas - não levou, até o momento,gravemente outros cinco pessoas - não levou, até o momento,

nenhum dos autores  do crime à  prisão.  No entanto,  lideranças  foramnenhum dos autores  do crime à  prisão.  No entanto,  lideranças  foram
indiciadas criminalmente e poderão ser presas - é o que afirma uma cartaindiciadas criminalmente e poderão ser presas - é o que afirma uma carta
assinada por mais de 700 indígenas, lançada nesta segunda, 4.assinada por mais de 700 indígenas, lançada nesta segunda, 4.
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De acordo com os dados do Mapa da Violência,
que subsidiou o trabalho da CPI na Câmara e no
Senado,  um  jovem  negro  é  morto  no  Brasil  a
cada 23 minutos.

De  Olho  nos  Ruralistas  promove  evento  nesta
quarta  em  São  Paulo,  com  transmissão  pela
internet.

"Se  o  Estado  nos  prender  depois  do  que
aconteceu,  ele  não  nos  respeita,  e  então
honraremos a vida de todos os que morreram na
luta".

http://www.ceert.org.br/noticias/direitos-humanos/12358/secretaria-de-igualdade-racial-e-onu-brasil-debatem-decada-dos-afrodescendentes
http://racismoambiental.net.br/?p=220819
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/557305-massacre-de-caarapo-ao-inves-de-fazendeiros-indigenas-podem-ser-presos
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Indígenas discutem tráfico de drogasIndígenas discutem tráfico de drogas
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íderes das comunidades indígenas Nova Esperança, Ingarumã,íderes das comunidades indígenas Nova Esperança, Ingarumã,
Sorocaima  1,  Sorocaima  2  e  Boca  da  Mata  se  reuniram naSorocaima  1,  Sorocaima  2  e  Boca  da  Mata  se  reuniram na
passada sexta-feira, 1º, com autoridades do Estado para discutirpassada sexta-feira, 1º, com autoridades do Estado para discutir

estratégias  de  combate  à  disseminação  do  tráfico  de  drogas  emestratégias  de  combate  à  disseminação  do  tráfico  de  drogas  em
comunidades indígenas.comunidades indígenas.
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indígenas fazem reféns em obra na duplicação naindígenas fazem reféns em obra na duplicação na
br-376br-376
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olaboradores  da  concessionária  CCR Rodonorte  foram feitosolaboradores  da  concessionária  CCR Rodonorte  foram feitos
reféns por um grupo de indígenas na tarde de segunda-feira (4)reféns por um grupo de indígenas na tarde de segunda-feira (4)
na  BR-376,  em  Ortigueira.  Os  funcionários  foramna  BR-376,  em  Ortigueira.  Os  funcionários  foram

surpreendidos quando trabalhavam na obra da duplicação da rodovia.surpreendidos quando trabalhavam na obra da duplicação da rodovia.
CC

Guaranis de MS ameaçam guerra contra o EstadoGuaranis de MS ameaçam guerra contra o Estado
caso prendam lideranças de Caarapócaso prendam lideranças de Caarapó
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ma carta assinada pelo Conselho Aty Guasu, como é chamadama carta assinada pelo Conselho Aty Guasu, como é chamada
a  grande  reunião  dos  Guarani  e  Kaiowá,  traz  um  pesadoa  grande  reunião  dos  Guarani  e  Kaiowá,  traz  um  pesado
desabafo dos indígenas de Mato Grosso do Sul por causa dadesabafo dos indígenas de Mato Grosso do Sul por causa da

impunidade dos autores do violento ataque ocorrido dia 14 de junho naimpunidade dos autores do violento ataque ocorrido dia 14 de junho na
Fazenda Yvu, em Caarapó, a 272 quilômetros de Campo Grande.Fazenda Yvu, em Caarapó, a 272 quilômetros de Campo Grande.
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Avanço  do  tráfico  de  drogas  nas  comunidades
indígenas  obrigou  as  lideranças  a  discutirem
estratégias de combate ao ilícito.

Grupo indígena tomou veículos e maquinários da
Rodonorte  e  fez  reféns  os  funcionários  que
trabalhavam na obra.

Ataque a índios de Caarapó revolta conselho Aty
Guasu, que cobra justiça às autoridades (Foto:
Luiz Alberto).

http://www.folhabv.com.br/noticia/Indigenas-discutem-trafico-de-drogas-/17903
http://catve.com/noticia/9/155506/indigenas-fazem-refens-em-obra-na-duplicacao-na-br-376
http://www.midiamax.com.br/cotidiano/guaranis-ms-ameacam-guerra-contra-estado-caso-prendam-liderancas-caarapo-306924

	Índios de diversas etnias se reuniram nesta terça-feira (5) em frente a embaixadas em Brasília para “denunciar o mau tratamento” de produtores rurais e do governo às comunidades indígenas. O objetivo do protesto é fazer com que os países levem em conta a realidade indígena antes de firmarem acordos de comércio agrícola com o Brasil.
	Lutando para proteger a Terra Indígena Alto Turiaçu (MA) do assédio de madeireiros e fazendeiros, o povo indígena Ka’apor teve um líder assassinado, em 2015. Agora, Iraúna Ka’apor, de apenas 14 anos, desapareceu. Ela foi vista pela última vez em um acampamento de madeireiros
	Nesta quinta-feira, dia 07 de Julho, o terreiro Ilê Axé Omo Tifé realiza o Omi Oya: a lavagem das escadarias da Assembleia Legislativa do Ceará, com concentração na Praça da Imprensa, a partir das 8h da manhã. Será a primeira vez no Ceará que o ato da lavagem, tradicional para o povo de terreiro, terá um caráter também político e de protesto.
	O juiz da Oitava Vara Federal de Cuiabá, Raphael Cazelli de Almeida Carvalho, julgou improcedente a ação movida pelo empresário Valdir Agostinho Piran contra a Fundação Nacional do Índio (Funai). Ele pleiteava a suspeição da declaração de posse dada [sic] a indígenas de uma terra de aproximadamente 32.069 hectares, denominada “Terra indígena Cacique Fontoura”, localizada nos municípios de São Felix do Araguaia e Luciara.
	Poucos dias antes de ser afastada da presidência da República, Dilma Rousseff acelerou processos de reconhecimento e homologação de terras indígenas. A ação fazia parte de um pacote de acenos a movimentos historicamente ligados ao PT, dentre eles o indígena, para fazer uma reaproximação e garantir apoio durante seu afastamento após uma relação cheia de altos e baixos.
	Os novos integrantes da Comissão Estadual de Sustentabilidade de Povos e Comunidades Tradicionais (CESPCT), órgão vinculado à Secretaria de Promoção da Igualdade Racial (Sepromi), tomaram posse nesta quinta-feira (05), durante reunião ordinária no Hotel Vilamar, em Salvador.
	Para o representante adjunto do Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA), a Década dos Afrodescendentes representa um momento histórico para todos os países, sobretudo o Brasil, onde a maioria da população é negra e está vulnerável a situações de risco.
	O que significa o fim do Ministério do Desenvolvimento Agrário? Para onde vamos com uma Conab (a Companhia Nacional do Abastecimento) privatizada, como pretende o governo interino? Quais os efeitos da migração da reforma agrária – e da demarcação de terras indígenas – para a Casa Civil? E os da pulverização de agrotóxicos nas cidades?
	O brutal ataque de fazendeiros contra os Guarani e Kaiowa de Caarapó - que resultou na morte de Clodiodi de Souza e feriu gravemente outros cinco pessoas - não levou, até o momento, nenhum dos autores do crime à prisão. No entanto, lideranças foram indiciadas criminalmente e poderão ser presas - é o que afirma uma carta assinada por mais de 700 indígenas, lançada nesta segunda, 4.
	Líderes das comunidades indígenas Nova Esperança, Ingarumã, Sorocaima 1, Sorocaima 2 e Boca da Mata se reuniram na passada sexta-feira, 1º, com autoridades do Estado para discutir estratégias de combate à disseminação do tráfico de drogas em comunidades indígenas.
	Colaboradores da concessionária CCR Rodonorte foram feitos reféns por um grupo de indígenas na tarde de segunda-feira (4) na BR-376, em Ortigueira. Os funcionários foram surpreendidos quando trabalhavam na obra da duplicação da rodovia.
	Uma carta assinada pelo Conselho Aty Guasu, como é chamada a grande reunião dos Guarani e Kaiowá, traz um pesado desabafo dos indígenas de Mato Grosso do Sul por causa da impunidade dos autores do violento ataque ocorrido dia 14 de junho na Fazenda Yvu, em Caarapó, a 272 quilômetros de Campo Grande.

